
● Pelos cálculos da
meteorologia, faltam ainda
813dias dechuvaem São Paulo
até o final do mandado do
prefeito Gilberto Kassab.

TUTTY HUMOR
● Para-raio
JoséSerranãosabemaisoque fa-
zer: foiaoGalodaMadrugadaem
Recife, aocircuitoBarra-Ondinaem
Salvador,entroude tênisecalçano
mardePraiaGrandee,nemassim,
aschuvasdão tréguaaSãoPaulo.

● Preconceito
Adriano prometeu “pensar com
amor” na possibilidade de voltar a
jogar na Itália. Cansou de ouvir
piadinhas dos colegas de favela
sobre o “Império do Amor” que
forma com Vagner Love no ataque
do Flamengo.

● Duro na queda
Ovice Paulo Octávio, governador
emexercício do DF,disse ontemao
povo que fica: “Minha situação ain-
danão é tão grave quanto a do Mu-
ricy Ramalho!”O técnicodo Pal-
meiras, como sesabe, caiu ontem.

● Diário oficial
Já conformado com a ideia de
que não vai dar pra sair amanhã
pela Beija-Flor no Desfile das
Campeãs, Arruda consola-se
com a perspectiva de deixar a
cadeia em tempo de ir à festa
de aniversário de Brasília, no
dia 21 de abril.

● É a cara dela!
Seráqueaquelapersonagemde
LetíciaSabatellananovelaCami-
nhodas Índiasnão temnadaaver
comomisteriosoassassinatodesse
líderdoHamasemDubai?Amigos
deGlóriaPerezachampossível!

● Ideia de jerico
Da série “Há que ter solução para
isso”, e se o governo adotar o es-
quema de isenção de IPI na comer-
cialização de banheiros químicos
para o carnaval de rua em 2011? ●

Q
uem a princípio es-
tranhou a ausência
de José Dirceu no
camarote da Devas-
sa entende agora
por que o ex-minis-

tro da Casa Civil passou o car-
naval praticamente na clan-
destinidade. Ele estava se
guardando para o 4º Congres-
so Nacional do PT, que come-
çou ontem em Brasília com os
primeiros ensaios para o Desfi-
le da Campeã, como chamam
no partido a aclamação da can-
didatura Dilma Rousseff, pre-
vista para amanhã à noite.
Mart’nália vai puxar o samba
para 1.500 componentes da

escola do patrono Lula.
Mestre Genoino, Tia

Marta, Professor Luizinho
do Pandeiro, Berzoini do
Cavaco, a festa está só co-
meçando para toda a velha-
guarda liderada por Zé Dir-
ceu. Paris Hilton não pode
ficar para a Dilmafolia, mas
quem gosta de tipos estra-
nhos vai se divertir à vera
com os representantes da
esquerda do Vietnã, de An-
gola, de Cuba e da Venezue-
la, convidados do PT para
seu camarote de celebrida-
des internacionais. De re-
pente, rola até uma Devas-
sa, né não? ●

● Com o fim do horário de
verão, José Roberto Arruda
vai ficar uma hora a mais
na cadeia
nesta
semana.
Pense
nisso
quando
atrasar seu
relógioà meia-
noite de sába-
do!

Cai número de
homicídios no
Recife no carnaval

SORRIA!

Desfiles que seriam colados foram alterados e até a entrada das torcidas será por acessos diferentes no Anhembi

CONTAGEMREGRESSIVA

Dilmafolia

Gaviões e Mancha: tudo separado

Paulo Barros, carnavalesco que deu o 1.º lugar à Tijuca,
no Rio, diz que público tem de se envolver no desfile

Tutty Vasques escreve todos os dias no portal
Estadao.com.br, de terça a sábado neste
caderno e aos domingos no caderno Aliás

●●●Foram registrados 79 homi-
cídios em Pernambuco duran-
te os cinco dias do carnaval,
de sexta a terça-feira. O núme-
ro – ainda sujeito a mudanças,
porque nem todos os municí-
pios do Estado forneceram as
informações – representa uma
queda de 7% em relação ao
ano passado e foi divulgado
ontem pela Secretaria de Defe-
sa Social. Em 2009, foram re-
gistrados 83 homicídios no
mesmo período.

O número de ônibus depre-
dados na região metropolitana
durante o carnaval, porém,
aumentou 6,5% em relação ao
ano passado. Foram 491 os
veículos alvo de vandalismo –
80% deles no dia do desfile do
Galo da Madrugada, no sába-
do de carnaval. O total de ôni-
bus depredados representam
36% da frota em operação no
período (1.362 coletivos). Os
prejuízos foram estimados em
R$ 87 mil, com 960 peças ava-
riadas, principalmente vidros
de janelas corrediças, alça-
pões de teto e para-brisas
dianteiros. Em 2009, R$ 63
mil foram gastos para reposi-
ção ou conserto de 812 peças.
● ANGELA LACERDA

Campeão da Sapucaí
aposta no fim da mesmice

Cristiane Bomfim

Paraevitarpossíveisbrigasen-
tre as torcidas da Gaviões da
Fiel (do Corinthians) e da pal-
meirense Mancha Verde, hoje,
no desfile das campeãs no sam-
bódromo do Anhembi, a São
Paulo Turismo (SPTuris) mu-
dou a ordem da entrada das es-
colasdesamba.Ficouestabele-
cido também que a entrada dos
torcedores da Mancha seja pe-
la Avenida Olavo Fontoura, en-
quanto a da Gaviões será pelos
acessos da Marginal.

De acordo com o major do 9º
Batalhão da Polícia Militar,
Paulo José Álvares, responsá-
vel pelo evento, as medidas são
para diminuir o risco de tumul-
to. “O esquema de segurança
seráomesmodasemanapassa-
da. Fizemos um planejamento
e teremos policiamento em to-
das as entradas, nas arquiban-
cadas, concentração, disper-
são e na avenida”, explica o ma-
jor. Para os desfiles das escolas
do Grupo Especial (dias 12 e 13)
e Acesso (dia 14) o efetivo da
PM era de cerca de 800 poli-
ciais. “O número será equiva-
lente”, afirma Álvares.

Ainda há ingressos à venda
para o desfile de hoje, a partir
das 22 horas. Os preços variam
de R$ 45 (arquibancada) a R$
38.208 (camarote para 25 pes-
soas). Segundo a Ingresso Fá-
cil, responsável pela distribui-
ção das entradas, a venda está
sendofeita somentenos pontos
oficiais, que funcionam das 11
às 17 horas. A Prefeitura vai
aproveitar para distribuir pan-
fletosdaCampanhaContra Ex-
ploração Sexual de Crianças e
Adolescentes

A Gaviões, que ficou em
quinto lugar na disputa, será a
primeira a desfilar. Em segui-
da, entram na passarela Uni-
dos do Peruche e Nenê de Vila
Matilde, que saíram do Grupo
de Acesso. A Mancha Verde,
quarta colocada no carnaval
paulistano, será a quinta a se
apresentar. Vai-Vai, Mocidade
AlegreeacampeãRosasdeOu-
ro entram na sequência.

Para o presidente da Man-
cha Verde, Paulo Serdan, não
havia necessidade da troca da
ordem dos desfiles. “Ninguém
está interessado em briga.
Acho que há um preconceito
com as escolas de samba liga-
das ao futebol e o motivo foi da-
do na terça-feira”, diz. No dia
daapuração, torcedoresda Ga-
viõeseda ImperadordoIpiran-
ga ficaram furiosos com as no-
tas baixas e provocaram que-
bra-quebra no Anhembi.

“Para a Gaviões, a decisão
dá mais tranquilidade porque
focaremos apenas no desfile.
Queremos brincar o carnaval e

comemorar mais uma vez
na avenida o centenário do
Corinthians. Achamos que
foi injustooresultadodaapu-
ração, ficamos irritados na
hora, mas já passou”, afirma
o diretor de Carnaval da Ga-
viões da Fiel, Igor Carneiro.

CARNAVAL 2011
A campeã Rosas de Ouro já
tem três propostas para o
enredo do carnaval de 2011.
A mais provável é sobre a
Itália. “Já estamos com uma
negociação bem adiantada
comoconsuladoitaliano.Co-
mo o próximo ano vamos vi-
ver o Ano da Itália no Brasil,
eles querem que a gente fale
sobreopaís”,adiantouapre-
sidente da Rosas, Angelina
Basílio.

Correndo por fora, há ou-
tras duas propostas na me-
sa da presidente da escola
campeã.Umadelasteriavin-
do da prefeitura de São Ber-
nardo do Campo. “Só posso
adiantar que é uma cidade
da Grande São Paulo. Esta-
mos analisando também”,
completou a dirigente. A ou-
traviriadeumaempresapri-
vada.

Por enquanto, apenas a
Vai-Vai já definiu seu tema
para o próximo ano. A esco-
la do Bexiga vai levar para o
Anhembi a vida e a obra do
maestro paulistano João
Carlos Martins. ●

POLÊMICO–Barros reagecomhumoràscríticas porsuas referênciasàculturapopnodesfile, comoa inclusãodeBatmaneHomem-Aranha
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Depois da vibração com a festa
pelo campeonato, Paulo Bar-
ros, o carnavalesco da Unidos
da Tijuca, está afônico. Ainda
assim, continuou comemoran-
do ontem o grande feito: dar à
escola que o projetou como o
mais inventivoentre seus pares
um título esperado desde 1937.
Barros jáolha parao futuro.Es-
pera que a tal mesmice dos des-
files, que já criticara em anos
anteriores, dê lugar a novida-
des capazes de arrebatar o pú-
blico, como fez a Tijuca.

“A gente não precisa ver 12
Unidos da Tijuca desfilando.
Tem é de ter o trabalho de cada
uma das escolas, todas buscan-
do um caminho para fazer com
que o público da Sapucaí não vá
versomenteumespetáculopas-
sar. E sim participe dele, vibre
com ele”, propôs o carnavales-
co, ontem à tarde, em entrevis-

ta à TV Globo. “O comporta-
mento do público foi diferente
com a Tijuca. Arquibancadas,
camarotes,atéosbombeiros,to-
do mundo se envolveu, viu um
diferencial.”

Barros reage com humor às
críticas ao chamado “carnaval
show” que marca seu estilo,
cheio de elementos da cultura
pop – entre eles, Michael Jack-
son, Homem-Aranha e Bat-
man, três figuras que aparece-
ram em carros considerados
modernos, e que se encaixaram
no enredo sobre segredos, pas-
sagens nebulosas da história da
humanidade e personagens
misteriosos. “Todo mundo
quer ganhar. Talvez o novo de-
more a ser assimilado.”

Umadessasvozes críticaséa
de Nilcemar Nogueira, da co-
missãodecarnavaldaManguei-
ra e neta de Dona Zica e Carto-
la. Após o anúncio do resultado,
ela reconheceu os méritos do
campeão, mas também o alfine-

tou: “O trabalho do Paulo Bar-
rosfoibelíssimoesurpreendeu,
mas eu ainda sou adepta do que
ésamba.Comoéquenãosevalo-
rizaaquiloqueénosso?”AMan-
gueira, que trouxe um enredo
sobre a música brasileira e ho-
menageou artistas como Jame-
lão, Cartola e Roberto Carlos,
ficou em sexto lugar.

Já na Tijuca, escola com a
qual Barros tem contrato até
2011, seu nome é unanimidade.
Do presidente, Fernando Hor-
ta,ganhoucartabrancaparade-
senvolvercomoquisesseoenre-
do deste ano. “Eu confio nele
porque sei que é o maior artista
que temos no carnaval.”

Do mestre da bateria, Casa-
grande, veio o apoio para ino-
var também em seu setor. “Eu
preferia que a bateria fosse tra-
dicional, mas o Paulo conver-
sou comigo e resolvemos arris-
car”, contou Casagrande, que
desfiloufantasiadopela primei-
ra vez em 30 anos na Tijuca.

Saiu de chefe da máfia, à frente
de260ritmistastambémdema-
fiosos. Durante o desfile, o gru-
po se dividia, interpelado por
um carro cheio de gângsteres
“armados”. A performance não
prejudicou muito a bateria, co-
mo o mestre temia: foram três
notas 10 e duas 9,9.

Barros acredita que o título
só veio porque toda a escola
comprou suas ideias. “Quando
vocêtemumprojetoarrojado,a
escola inteira tem de concor-
dar. Todos os setores entende-
ram o trabalho.”

CONCORRIDO
O Desfile das Campeãs, ama-
nhã, está mais concorrido do
que nos anos anteriores. Pela
primeira vez em 15 anos, os in-
gressos para as frisas haviam
acabado antes da apuração. E
ontem praticamente esgota-
ram-se 3.400 bilhetes coloca-
dos à venda. Sobraram apenas
cerca de 300 lugares na arqui-
bancada turística do Setor 9.
Cada um custa R$ 350. Man-
gueira, sexta colocada, abre os
desfiles. Depois apresentam-se
Salgueiro, Vila Isabel, Beija-
Flor, Grande Rio e a campeã,
Unidos da Tijuca.

Neste fim de semana tam-
bém se encerra a temporada de
blocos no Rio. O maior deles é o
Monobloco, que sairá pelas
ruas do centro. ●

COLABOROU CLARISSA THOMÉ
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C10 CIDADES/METRÓPOLE SEXTA-FEIRA, 19 DE FEVEREIRO DE 2010
O ESTADO DE S.PAULO


